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PARANÁ 

Apresentação   

A pesquisa realizada no âmbito do projeto Vulnerabilidade à Mudança do Clima     
avaliou a vulnerabilidade à mudança do clima nos 399 municípios do estado do        
Paraná. As informações destacadas neste documento reúnem análises de alguns  
dados obtidos a partir do estudo desenvolvido. Todos os resultados da pesquisa  
serão disponibilizados em uma publicação a ser lançada em 2017. 

Dias mais 
quentes  

Nesse item são utilizadas projeções de temperatura máxima para o período 2041-
2070 em relação ao presente. As previsões apontam para um aumento na        
temperatura em todos os municípios paranaenses. Entretanto, essas variações  
poderão ocorrer em regiões bem definidas no mapa. Todo o norte do estado,         
representado por cidades como Alvorada do Sul, Jardim Olinda e São João do  
Caiuá poderá apresentar as maiores variações na temperatura futura, com         
incremento de até 5,7°C. Londrina também é destaque com elevação de até 5,3°C.  
A porção central do estado apresentou uma vulnerabilidade alta, com possíveis 
elevações de até 4,7°C. Já a região litorânea foi a que apresentou as menores    
alterações,  variando de 2,1° a 2,6° C. No Noroeste do estado, Maringá e Paranavaí 
podem ter aumento de 5,4°C e 5,5°C, respectivamente. 

MAPA 1 – Alteração de Temperatura Máxima para o período de 2041-2070 FIGURA 1: ALTERAÇÃO DE TEMPERATURA MÁXIMA PARA O PERÍODO DE 2041-2070 
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FIGURA 2 – PRECIPITAÇÃO TOTAL ANUAL PARA O PERÍODO 2041-2070 (PERCENTUAL) 

                                          

 

PARANÁ 

Volume de   
chuvas   

Este parâmetro indica um extremo climático relacionado à precipitação total anual 
nos dias úmidos e a redução ou aumento mostra que pode haver alteração do     
regime de chuvas observado para o ano. É possível indicar no mapa uma redução 
no volume de chuvas na porção norte do estado, enquanto no sul verifica-se um  
aumento no percentual da quantidade de chuva no futuro. 
 
O nordeste do estado, por exemplo, poderá ser a mais prejudicada, com  redução de 
até 16,9% na precipitação anual, representada pelo município de  Cambará. O litoral 
também poderá apresentar reduções significativas na pluviosidade, por exemplo, 
em Pontal do Paraná (redução de 12,4%).  Na região sul verifica-se um aumento na 
precipitação, como é o caso de General Carneiro (incremento de 20%).  
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FIGURA 3 – DIAS CONSECUTIVOS SECOS PARA O PERÍODO 2041-2070 (PERCENTUAL) 

 

 

PARANÁ 

Dias mais    
secos  

O percentual do número máximo de dias secos consecutivos no ano, índice        
chamado de CDD representa um parâmetro climático que indica a possibilidade de 
estiagens. No Paraná, percebe-se que houve aumento no período de dias secos    
seguidos em todas as regiões, porém não há uma homogeneidade. Por exemplo, a 
microrregião Paranaguá poderá ser a mais afetada, tendo como destaque os       
municípios de Pontal do Paraná (43%) e Matinhos (40%).  
 
Ao comparar a porção norte do estado com a sul, percebe-se que esta última será 
mais impactada pelos períodos de estiagens. Nela, há municípios com aumento de 
dias seguidos sem chuva de até 28,7%, como é o caso de Flor da Serra do Sul.  
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FIGURA 4– INDICE DE DOENÇAS ASSOCIADAS AO CLIMA (IDAC) 

 

PARANÁ 

Doenças associadas 
ao clima 

As mudanças climáticas podem influenciar a dinâmica de algumas doenças, 
principalmente as infecciosas, pois fatores como temperatura e precipitação 
são capazes de interferir no ciclo reprodutivo de insetos transmissores de  
enfermidades. Para o estudo do Paraná, o projeto avaliou o peso das          
seguintes doenças sobre a população: dengue, leptospirose, leishmaniose e 
hantavirose, além de considerar também o índice de mortalidade infantil por 
doenças intestinais e ataques de animais peçonhentos e venenosos.   
 
Ao analisar os municípios paranaenses mais afetados pelas doenças, nota-se 
que Foz do Iguaçu, Londrina e Curitiba encontram-se mais vulneráveis, em 
virtude dos casos leptospirose, diarréias e dengue, respectivamente. Já os 
municípios de Conselheiro Mairinck, Jaboti e Cidade Gaúcha foram            
considerados os menos vulneráveis. 
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FIGURA 5– INDICE DE SENSIBILIDADE SOCIODEMOGRÁFICA 

 

                                          

 

PARANÁ 

Grupos sociais mais 
sensíveis à          

mudança do clima 

O Índice de Sensibilidade Sociodemográfica faz parte do componente de 
Sensibilidade do estudo e avalia aspectos relativos à população que        
podem aumentar sua vulnerabilidade em situações de mudanças do clima 
futuro. Dentre elas, está o número de idosos e crianças.  
 
Em relação a este indicador, grande parte do estado apresentou uma      
vulnerabilidade intermediária às alterações climáticas. O estudo indica que 
Foz do Jordão e Guaraci foram considerados os mais vulneráveis por causa 
do percentual de pessoas com deficiência física e mulheres chefes de     
família com ensino fundamental incompleto ou sem instrução. Este item, 
em contrapartida, contribuiu para o baixo Índice de Sensibilidade            
Sociodemográfica nas cidades de  Jussara e  Colorado.  
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FIGURA 6 – MUNICÍPIOS COM MAIOR INDÍCE DE VULNERABILIDADE - 8.5 

 
  
 

 

                                          

 

PARANÁ  

Municípios mais vulneráveis 
à    mudança do   clima 

Nesse índice, um componente futuro, o cenário climático para o período 
2041-2070, é associado a vulnerabilidade do presente, chamado de Índice 
de Vulnerabilidade, que reúne informações sobre a população, saúde,         
infraestrutura, dentre outros. Com essa combinação, é possível fazer uma 
projeção de como a vulnerabilidade humana presente poderá ser              
influenciada pelas modificações do clima no futuro.  
 
A partir das análises feitas, os municípios da região seriam os mais           
vulneráveis, com destaque para as cidades de Mariluz, Icaraíma e Itaguajé.  
Já os municípios pertencentes ao sudeste do Paraná apresentaram uma    
menor vulnerabilidade à mudança do clima. Paranaguá possui o melhor    
índice, seguida Matinhos e Quatro Barras. Vale ressaltar que a capital        
Curitiba apresentou um índice intermediário de vulnerabilidade. 


